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EMENTA 
A disciplina propõe uma investigação histórico-sistemática sobre o modo como a filosofia moderna 
redefiniu o ser humano, concebendo-o simultaneamente como sujeito racional, ser afetivo, indivíduo 
social e agente livre. O curso não apresentará a modernidade filosófica apenas como sucessão 
cronológica de autores ou como disputa entre racionalismo e empirismo, mas como um período de 
elaboração de novas concepções sobre a condição humana. O fio condutor será a transformação da 
imagem do homem entre o Renascimento e Kant, com atenção especial aos problemas da consciência, 
do corpo, das paixões, da identidade pessoal, da sociabilidade, da moralidade e da autonomia. A análise 
buscará mostrar como a modernidade filosófica elabora novas respostas para problemas herdados da 
tradição antiga, medieval e renascentista, mas também desloca profundamente os termos nos quais 
esses problemas haviam sido formulados. 
 

O percurso terá início com alguns antecedentes decisivos da modernidade filosófica. A partir do 
humanismo renascentista, da Reforma e do ceticismo moderno, serão examinadas as noções de 
dignidade humana, liberdade, consciência individual, diversidade dos costumes e fragilidade da razão. 
Pico della Mirandola, Lutero e Montaigne permitirão compreender a crise das imagens tradicionais do 
homem e da autoridade. Essa primeira etapa mostrará que a filosofia moderna nasce tanto da confiança 
nas capacidades humanas (especialmente, na racionalidade) quanto da consciência de seus limites, ou 
seja, o ser humano passa a ser pensado como alguém que deve formar seu próprio juízo, responder por 
sua consciência e confrontar a instabilidade das crenças, dos hábitos e das instituições herdadas. 
 

Em seguida, o curso examinará a constituição moderna da subjetividade e sua inserção na natureza. Em 
Descartes, a análise do cogito, da distinção entre mente e corpo, da vontade e das paixões permitirá 
compreender o homem como sujeito pensante, mas também como ser psicofísico que precisa governar 
racionalmente seus afetos. Com Hobbes e Spinoza, esse problema será deslocado para uma 
compreensão mais naturalista da condição humana, na qual o homem será pensado a partir do desejo, 
do medo, da autopreservação, da potência de agir e da dinâmica dos afetos. O objetivo será mostrar 
como a modernidade oscila entre a afirmação da liberdade racional e a compreensão do homem como 
parte da ordem natural. 
 

Na sequência, serão estudadas as contribuições de Locke, Hume e Rousseau para a redefinição moderna 
da pessoa, da moralidade e da vida social. Em Locke, a análise da identidade pessoal mostrará a 
passagem de uma concepção substancial da alma para uma concepção moral e forense da pessoa, 
fundada na consciência, na memória e na possibilidade de imputação. Em Hume, a crítica do eu 
substancial, a centralidade das paixões, o papel da simpatia e a origem sentimental da moralidade 
permitirão compreender uma imagem do homem como ser afetivo e social, constituído por hábitos, 
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sentimentos e relações de reconhecimento. Rousseau, por sua vez, será apresentado como autor central 
para compreender a transformação moderna do problema do homem em problema histórico, social e 
político, segundo o qual o ser humano não é apenas aquilo que a natureza fez dele, mas também aquilo 
que as instituições, os costumes e as formas de dependência social o tornam. 
 

Por fim, o curso examinará a filosofia moral e a antropologia filosófica de Kant como culminação 
crítica desse itinerário. Serão discutidos conceitos centrais do pensamento kantiano, a fim de mostrar 
como o filósofo reformula a questão moderna do homem ao articulá-la à ideia de autonomia racional. 
Sob essa perspectiva, o ser humano é, ao mesmo tempo, parte da natureza, sujeito afetivo e histórico, 
mas também capaz de orientar sua ação por leis que reconhece como racionalmente válidas. 
 

Ao longo do semestre, o curso privilegiará a leitura orientada de textos primários, acompanhada de 
reconstrução conceitual e comparação sistemática entre autores. O objetivo é oferecer aos estudantes 
instrumentos para compreender a filosofia moderna como um campo de disputas em torno da natureza 
humana, da liberdade, das paixões, da razão, da sociabilidade e da moralidade. Desse modo, a disciplina 
pretende mostrar que a questão “o que é o homem?” atravessa de maneira decisiva a modernidade 
filosófica, desde a crise renascentista da autoridade até a formulação kantiana da autonomia. Ao final 
do curso, espera-se que os estudantes sejam capazes de reconhecer tanto a unidade quanto a pluralidade 
desse percurso, evitando reduções simplificadoras e compreendendo a filosofia moderna como uma 
tradição viva de investigação sobre a condição humana. 
 

 

 

PROGRAMA DO CURSO 
Bloco I – Crise da imagem tradicional do homem 

• O problema moderno do homem (introdução) 

• Humanismo renascentista e dignidade humana (Pico della Mirandola e Erasmo de Roterdam) 

• Reforma, consciência e responsabilidade individual (Lutero) 

• Ceticismo, costume e diversidade humana (Montaigne) 
 
Bloco II – Consciência, corpo e paixões (Descartes) 

• O eu pensante 

• Dualismo mente-corpo  

• Paixões, vontade e liberdade 
 
Bloco III – Desejo, conatus, necessidade e liberdade 

• Natureza humana, desejo e medo (Hobbes) 

• Razão instrumental e autopreservação (Hobbes) 

• Conatus e crítica do livre-arbítrio (Espinosa) 

• Afetos, servidão e liberdade (Espinosa) 
 
Bloco IV – Pessoa, identidade, sentimento moral 

• Identidade pessoal e consciência (Locke) 

• Pessoa, responsabilidade e imputação moral (Locke) 

• Razão, paixão e ação (Hume) 

• Identidade pessoal e crítica do eu substancial (Hume) 

• Simpatia, virtude e sociabilidade (Hume) 
 
Bloco V – Perfectibilidade, sociedade e liberdade civil 

• Natureza humana e perfectibilidade (Rousseau) 

• Desigualdade, sociedade e corrupção (Rousseau) 

• Liberdade civil e vontade geral (Rousseau) 
 
Bloco VI – Autonomia, dever, caráter e esclarecimento 

• Autonomia e dignidade (Kant) 

• Dever, lei moral e liberdade (Kant) 



• Caráter moral e formação da vontade (Kant) 

• Menoridade, esclarecimento e uso público da razão (Kant) 

• Antropologia pragmática e destino moral do homem (Kant) 
 
Bloco VII – Comparações sistemáticas e síntese 

• Comparação entre Hobbes, Rousseau e Kant sobre liberdade 

• Comparação entre Espinosa, Hume e Kant sobre paixão e razão 

• A invenção moderna da autonomia 

• O homem moderno entre natureza e liberdade (síntese) 
 
(versão provisória sujeita a alteração) 

 

PLANO DE DESENVOLVIMENTO 
O conteúdo programático será desenvolvido por meio de aulas expositivas estruturadas, nas quais serão 
apresentados os contextos históricos, os problemas conceituais centrais e as principais transformações 
da concepção moderna do ser humano. A leitura orientada de textos primários e secundários constituirá 
parte fundamental da dinâmica do curso, sendo acompanhada de discussões dirigidas voltadas ao 
esclarecimento de dificuldades interpretativas e à explicitação da arquitetura argumentativa dos autores 
estudados. Serão realizados exercícios de reconstrução conceitual e comparações sistemáticas entre 
diferentes modelos antropológicos, morais e políticos, com o objetivo de desenvolver precisão 
terminológica, rigor analítico e capacidade argumentativa. A participação ativa dos estudantes será 
estimulada como elemento essencial do processo formativo. 
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AVALIAÇÃO 
A avaliação do desempenho discente será composta por duas avaliações escritas realizadas em sala de aula, 
correspondentes aos momentos centrais do curso, e por dois trabalhos complementares vinculados às práticas 
pedagógicas desenvolvidas ao longo do semestre. A menção final será calculada pela média aritmética obtida da 
seguinte forma: ([1ª avaliação + 1º trabalho] + [2ª avaliação + 2º trabalho] / 2). Cada avaliação escrita terá peso 
“9,0”, enquanto cada trabalho complementar terá peso “1,0”, de modo a preservar o protagonismo das provas 
na aferição do domínio conceitual e da capacidade de reconstrução argumentativa dos estudantes. Serão 
considerados critérios como clareza expositiva, precisão conceitual, fidelidade às teses dos autores e coerência 
na articulação crítica. A assiduidade e a participação nas aulas também serão levadas em conta na atribuição do 
conceito final. É indispensável a frequência mínima de 75%, sob pena de reprovação, conforme regulamentação 
institucional: 
(http://www.unb.br/administracao/secretarias/saa/manual_acompanhamento.php) 
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